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Brumado 

No Semiárido baiano, agricultores da 

comunidade de Lagoa do Acento, onde vivem 

10 famílias e está localizada a 28 Km da sede 

do  mun ic íp io  de  Brumado,  es tão  

conseguindo superar a seca com alternativas 

produtivas, geração de renda e muita alegria, 

que fazem a diferença neste momento de 

incertezas. A organização comunitária  

fortalece a luta deles pelo acesso à água e à 

segurança alimentar. Lá vive o casal 

Epaminondas Joaquim Costa e dona Maria 

Aparecida Nascimento Souza Costa, Depois 

de participarem de um seminário sobre 

convivência com o Semiárido, quando conheceram formas mais adequadas de plantio na sua região, 

eles mudaram a forma de cuidar do quintal. Agora, eles cultivam  vários tipos de árvores frutíferas, sem 

uso de agrotóxicos e de maneira orgânica. 

Dois anos depois, começam a colher vários tipos de frutas e a cada dia que passa vem ampliando de 

forma consociada o seu plantio. Esse processo 

nem sempre foi assim. Antes a prática e o 

cuidado com o solo era outro. No termo utilizado 

por ele: devastadora. ¨Eu aqui utilizei muito 

veneno na minha lavoura. Fazia o roçado, a 

coivara e queimava, trazendo consequências 

terríveis para o solo e minha qualidade de vida¨, 

afirma seu Epaminondas. 

Hoje, depois da experiência adquirida no 

seminário que participou com dona Maria, tem 

outra visão voltada para o plantio agroecológico 

e consorciado, além de trabalhar de forma 

harmônica com a natureza.

Seu Epaninondas apresenta com alegria, sua produção.

Quintal produtivo em plena produção.
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Uma prova disso é a experiência com o tão sonhado 

quintal produtivo. Com o manejo correto do solo e os 

cuidados com as plantas, o resultado também pode 

ser comprovado em sua mesa, com alimentos 

saudáveis, de qualidade e sem causar riscos ao meio 

ambiente.

Enquanto seu Epaminondas está cuidando do 

plantio, dona Maria passa de segunda a sexta-feira 

na cidade com uma banca de verduras 

comercializando na feira livre e aos sábados e 

domingo volta para cuidar com seu esposo do 

plantio: ¨O meu trabalho na feira é a coisa mais 

preciosa que tenho. Espero poder ter em minha 

banca toda a produção vinda do nosso quintal¨, 

ressalta com muita convicção dona Maria. 

O casal tem 10 filhos e 11 netos. Com um grande 

sorriso no rosto, seu Epaminondas lembra de alguns 

momentos vividos: ̈ Já passamos muitas dificuldades 

nessa vida, faltava tudo, comida era muito difícil e 

hoje graças a Deus estamos bem, temos um 

pouquinho de cada coisa plantada nessa roça, 

podemos dizer que estamos ricos¨, destaca o 

agricultor.

No quintal produtivo da família tem: manga, laranja, goiaba, tangerina, banana, romã, acerola, mamão, 

cana-de-açúcar, maracujá, maracujá nativo, pinha, limão, abóbora, mandioca, andu, fava, palma, 

capim anapiê. O quintal produtivo da família está sendo um referencial para a localidade, além de 

garantir a segurança alimentar e nutricional, proporciona geração de renda para família. Todo seu 

plantio é regado com água de um pequeno barreiro, localizado dentro de sua propriedade. A família 

conquistou um barreiro-trincheira do Programa Uma Terra e Duas Águas (P1+2), da Articulação 

Semiárido Brasileiro (ASA).

Realização Apoio

Comercialização em feira livre.

Casal de agricultores cuidando do plantio.


	Página 1
	Página 2

